
I*-

Q
1=3

i-í-t

-aí

Prv

|Kr^*Í.^% ^ô-/4^ m il »/•

- -TI í Í'0-/i4 I SSA:-: -í '
?v í.'.. /A ;.'£o^O

^——»4 r - '"

?iP~?i 4T\ 1^4íAgmm% \A£k
f*~Y í%if rf/fH
fê*?irO.-'~fy* j--N ,-, 1/'* O:--'

feí-;^ ^.iÜ.Cl-M-L-*** -"?-íi vi'' ' ú» ríe

-. «I

-4ÉE Pt
V*£..— ,^.-~S*..' * I | \

>* / *'' '-
vi

[££-
-

y/^-l^y' * '-^~'T >- -. ^* -* "í 'V:

K:

S

í*0
CO

i~i

2.

> Stí*^ ^fl í i\ K /A r IO li * ri* 1 Llu
nFnmnáCO SEMPRE MORAL, F SWPERACCWENi. POTA7JCO
~~Hiinc servare modum riostri novcre libetu r.iarei uesia bolha as ís fcoas

f! une serva'e mu a um nosin uuvcic <.<.^.-..«. -*•- ----- .. . ,^
P«ro«S o/rson/í , dicere de- vitiis. | 
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Missão dos Hereges Melhodhlas
Episcopaes estabelecida no Rio

de Janeiro»
Qoe Calholico Bom mo haverá tão

degenerado, dÜ antes tão apóstata, que
possa le: de sangue frio o Relatório,

( que vem em o N. ° 88 do Pharo! do
Irapeno) que a Mis ão dos Methodistas
Cjrsecp.-t-r, estabelecida no Rio de Ja-
neiro dirigo ao Secretario du Sociedade
da*? Viismes dos fotados*Unidos? Qte
fdho sincero da Esposa im ma cuia da do
Ccdeiro poderá deixar de lastimara ac-
cintosa perseguiç»»*» M^e se vai fazendo

Brazil à Augusta, e Sanla Religiãorio . . .
de seus Pais, Religião, que nunca roí
obra de homens, Religião, que princi-
piando em os primeiros Pais do gênero
humano, recebeo do Divino Verbo o
seu compiememo, e triunfante do erro,
e das perseguições 

*~erà eterna, como o
seu Divino iuctor?

E*-ie Relatório contem os progressos,
que há feito a Missão na Capital do Im-
peria, e os meios de dar cabo da Reii-
giãt> Catholica no Rrazü, convertendo-o
para o Prolestanlisgio» Ali appareee

huma virulenta cenaiira á moral dos
nossos Padres : ali inculca-se o tão fal-
lado cazamento do". Podres como meio
seguro de reformar os costumes ; ali fi-
naimente reprova-se altamente o Cullo
Calholico, como seião as Procissões, as
Festividades, que fazem d-spender im»
menso cahedal, que muito podia servir

para solver a dmd.i publica • em suai-
ma todo o fito dessa M.-vão herética,
nascida da Scerfa dos Mora vi tas, he que
o Brazil deixe de su* Caíbolioo Romano,
isto he ; que abjui e a HeHgião de J. C. ,
e dos Apóstolos pelas Sceitas de Lutero,
de Calvino, de Wiclef, infiailamente
ramificadas, ou por outra, que haja em
ire nòs tantas crenças quantas as fami-
lias, e até quantos i.-s individuos, qu
compõe a associação Brazüeira l

Primeiramente quizera, me dissessem

es-es Reverendos Moravitas, Melbodis-
ias, Episcopaes, &c. &c. , se o Brazi.

lhes encomendou tal Missão. Por ven-

Uma somo. nós Samojedas, Tupmam-
bas, ou Hotentots ? Ainda não recebe-

mos a luz do Evangelho, ou não tere-

mos Ministros do Senhor, que no. pre-
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;..ucm a Palavra de Deos paia que Ee n03
uhometta por cã essa Missão de Protes-
.antes, que nos ensinem nâo a doutrina
do Divino Mestre, não o que pregaião
os Apóstolos, se i:ão os desvarios, aso-
iuniões privadas de cada Religionario ?
Àccaso será insufíiciente, ou incapaz de
conduzir-nos á felicidade temporal, e
eterna a Religião de nossos Pais? Já
perdeo todo o seu preslimo huma Reli-
giSo, que produziu tantos Ma livres, tan-
los Confessòres, tantas Virgens ? Deve-
remos trocar por maravalhas de Seeitas
ião variadas, e mui ti cores, como os pa-
drões das chitas, huma doutrina Santa,
iinica, e sempre a mesma? Huma Reli-
giao_, que formou os Paulos, os Ataria»
úoSf os Ambrezios, osChrisostomes, os
Agostinhos , os Gregorios Magnos, os
Bedas, os Bossuets, cs Rordalous, os Fe-
nelons, os Yicentcs de Paula, os Bentos,
os Franciscos de Assis, os Anlonios de Pa-
dua, os Franciscos de Paula, e os Las-
Casas? Já não tem mérito, já não serve
huma Religião, que formou tantas Aca-
dermas de sábios , tantas Corporações
respeitáveis, tantos estabelecimentos de
Caridade ? Será tolleravel , que hum
punhado d'eslrangeiros, talvez ( não a-
firmo ) eò inspirados do espirito do pon-che, e mais do grog nos venhão ensinar,
que devemos abjurar huma Religião,
que levou as luzes do Evangelho, e en-
sinou as mais bellas virtudes aos Povos
do Japão? Huma Religião, que destru-
índo os devaneios da'idolatria, substi-
imo aos altares immunclòs de vergonho-
sas Divindades o culto do Crucificado ,e avictimas humanas o Sacrifício incru-
•ento do Filho de Deos? Proscrever-se-á
do Brazil huma Religião, que civilisou
aGiã Bretanha, as Galias, as Ilespa-
nhas* toda a Europa, e que ao mesmo
tempo que esta só tinha constituições
barbaras, formadas pelo tempo, e peloaccaso, íazía reviver em o Novo Mun-
do os milagres das Legislações antigas?¦Eoutão esperar esses Snrs. he reges Mo-
i-a/yiosj oue apostalem os Brasileiros de

hum Culto sanetissimo, que tornou h.
xas as hordas errantes dos selvagens de
Paraguay, e fez, que á palavra de Deos
surgisse do mais profundo dos desertos
huma Republica Evangélica ?

Quem í/enlianhou pelos bosques an-
ti-diluvianos do nosso Brazil? Quem
por entre incomensuraveis perigos de
selvagens antropófagos, e de feras veio
domesticar, moralisar , e civilisar os
nossos bravios indígenas ? Quem nestes
payzcs tão dilatados, e tao longínquos
veio substituir á adoração de cobras, de
sapos, e d'outras sevandijas o puro, e
magestoso culto do verdadeiro Deos ?
Accaso carecemos então, que no» viés-
sem doutrinar os Missionários deLuthe-
ro, de Calvino, de Wicief ,?&c. &c. ?
Todos esses trabalhos, toda essa prodi-
giosa tarefa, toda essa gloria pertence
indubitavelmente ao Catholecismo, Sim
este Brazil, hoje Império, e de tão li-
sonjeiras esperanças, deve innnitameu-
te aos Frades Catholicos Romanos mui-
to principalmente aos grandes , e im-
moitaes Jesuítas; e hum só Las-Cazas
n'America Hespanhola ke hum teste-
niunho irrefragavel do espirito de paz,
de doçura, de fraternidade9 e caridade
do Catholecismo.

Muitos desses venerandos Missiouarl-
cs morrerão de fome, e de cancasso; ou-
tros rorão assassinados, e devorados pelos
selvagens. O Padre Lizardo foi desço-
berto em hum rochedo, e traspassado
de flechas : tinha o corpo meio delacera-
do pelas aves de rapina, e ao pé áe)le
estava o seu Breviario aberto no lugar
do Qffioio dos defuntos ! Quando hum
Missionário deparava assim cem os res»
tos do seu companheiro, apressurava-se
por lhe fazer as honras fúnebres ; e pos-
suido de Santa alegria entoava hum Te
Deuvi solitário sobre o túmulo do mar»
tyr.

Taes scenas, repetidas a cada momen-
to espantavão ás tribus barbaras, Hu-
mas vezes estas para rão ao redor do Pa-
dre desconhecido, que lhes faliaya de
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Deos, e punhâo-se a olhar para o Ceo,
nue o apóstolo lhe indigitava : outras
vezes eilas lhe fogião, corno de hum ni»
gromanle, e se mostravâo atônitas de
terror. Então o Riligioso Catholico as
geguia , exteudeudo-ihes os braços em
nome de J. C. ; e se os não podia con-
Ler ; plantava a sua cruz em hum lugar
descoberto , e ia oceultar-se nos bos*
quês: hum irnan secreto parecia atra-
hilos pata este signal da sua salvação.
Loeo o Missionário, âahindo da sua em-
boscada, e aproveitando o enleio dos
bárbaros, os convidava a abrir mão de
huma vida miserável paia gozar das do-
curas da sociedade.

A Religião Calhclica offeiece em seus
fastos , e a cada pagina exemplos es-
pantosos de hum zelo, de huma carida-
de, de hum sacrifício, que o mundo
nunca vira : e podei áo sofrer o paralello
csSceitas heréticas, e dissidentes ? Se o
amor do Evangelho tanto assenhorea os
corações desses piedosos Moravios ; por
que não tão cathequizar osLaponios, os
Holenlols? Por que não levão as suas
Missões á Turquia? Vão, vão converter
a esses desgraçados, que jazem sob as
trevas do Paganismo: se lá lhes machu-
caiem o espinhaço, e lhes quebrarem as
cabeças; tão próes, e precalsos do oíli-
cio; sofrão o martyrio; ao menos nisto
arremedem aos Ministros da Igreja Ca-
lholica : mas não, os Siirs. Melhodistas
Episcopaes buscão seara menos árdua,
e espinhosa : querem cathequizar o Bra»
zil, e a sua Missão he estabelecida na Ca-
pitai do Império, em huma Corte sum-
ptuosa, e só pretendem lá a seu modo
explicar o Evangelho , com a barriga
bem farta de beejs^ de cerveja, &c. &c.
Isto em verdade he hum insulto ao Bra-
zil.

E com que fundamento havemos nós
de abandonar a única Religião verdadei»
ra, o culto respeilabilissirno de nossos
iaisr Em troco de que abjuraremós o
Catholecismo ? Por sceitas heréticas ?
Pelu Briarêo ceminiano do Fretes tanlkr»

mo ? L o que he esse Proteslantismo c
Para mostrar a sua insuficiência, a sub
miséria não me ajudarei da auetoridade
oTscriptores Cgtholicos, que podem
ser lidos por suspeitos; basta o testemu-
nho dossuus mesmos sectários de melhor
fé. Não hà Protestante, que não grito
contra a máxima do Catholecismo -«•
Fòra da Igreja não hà salvação — ;
entre tanto este mesmo principio he es-
tabelecido pelo seu Calvino no Liv. A, °
das suas lustit. Cap. 1. ° § -28, onde
expressamente declara, íallando da sua
sceila v Extra hujus gremium null, eaí
speianda peccatorum remü&io, mdla
salus. " Fora do seu seio ( do Calvinis-
mo] nao ha que esperar nem renistao
dos peccados, nem salvação. 3. J. Rous-
seau, que não pode ser suspeito, fallaa*
do dos Ministros desta Sceita, assim se
exprime — Não se sabe o que elles cre-
em, nem o que não crêem, atè nem se
sabe o que elles fingem crer. O único
meio, que elles empregão para estabele-
cer a sua fé, he combaterem a dos ou—
tros. — O Auctor Protestante das Cartas
Confideuciaes ao Bibliothecario Biesler,
gahio Lutherano, a pag. 4^ expressa-se
desta maneira, 7> Propriamente íallando
já não existe Igreja entre os Pi*otestau~
tes, a entendermos por Igreja huma So-
ciedade de Christãos reunidos pela ir.es.
ma fè, pelos mesmos princípios Religi-
osos, e pelos mesmos meios de salva-
ção.... '' Importa muito ( escrevia Lu-
thero a Melanchlon, seu fiel discípulo)
que a posteridade não saiba das nossas
dissensões ,• por que lòra Cousa sobera-
namenle ridícula, que nós, que insur-
gimos contra o mundo inteiro, eeíamos
desd' a origem da Reforma iâo desuni-
dos entre nos. ;'

Andâo por trinta a quarenta as seci-
ias Religiosas, que existem hoje ern os

paizes reformados,- cada huma das qua-
es interpreta a seu moco a Sagrada Es-
criptura, tendo o primeiro lugar entre
todas a Sceila dos Methodistas^ que he
huma espécie de CahiaismQ rígido, Na
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Inglaterra~, na Hoüanda , nos Estados
Unidos d'America gor.ão todos estas
Sceitas de huma liberdade, que nesses

paizes chanião perfeição do estado soei-
ai» mas que em ultimo resultado favo-
rece singularmente a incíifferença a res-

peito de tedas as Religiões,
O Protestanifcmo declamava contra a

iritollerancia, ao mesmo pa so, .que de-

golava os Garhõiicos era França, que
lançava aos ventos a- chi2as dos moi tos,

que acceridia es fogueiras de Sirvcn em
Genebra, que se infamava com as vio-
lendas de Munster, que dictava cm fica
leis atrozís, que acabrunhavão aos mi™
seros Iríandezes , boje apenas libertos
depois de deus séculos dVppresvão J E
o que he, que pr< tende s Reforma, re-
lativameule ao dogma , e a disciplina ?
Pretende raciocinar bem'5 per que nega
alguns Mysterios da Fè Catlicl-ca", ao
mesmo tempo que conserva outros igo*
ahnenle diííkks de çompreliender. O
Protestentismo rebelde á auctoridàde
das Iradicções, à experiência das idades
à-antiga sabedoria dos anciãos, separou-
se do passado para p\arJar hutoa socie*
dade sem raízes. A Reforma, q-io teve

por pai a hum Frade Alemão db secul-
16 ( que quiz ca«ar, »' < 6vcíi*s'm t)!e -
sou <o 11 burra FVe ra reum ciou a
magn tíea ^..erieuU-guj, cp.-e faz remontar
o Cathülieo por. burra • er ¦¦•¦ de Santos,
e grande- homens a'é J".«nsChs isto : des-
1e aos Pubiaieas, e ao berço do gênero
humano,

E.-sas S-ei-tas d- Sce*!as, esse numero
infinito de doutrinas tão diversas iode-
vessao se, etém por paradeiro a indtfíe*
renca absoluta a respeito de Religião,
ultimo catado de gangrena do espirito
humano. Se o Ente Supremo he indiífe-
rente, ( como dizem o furibtnrdo B.u-
bnger, o faceto Voltaire, e toda a mais
caterva Filozofinfe ) à cer-a de qual
quer Culto, e BleÜgião*» quem não con-
cluirá dizendo — Q"«e Deos será esse,
quede qual quer culto se compraz? Se
he sua vontade, que reconheçamos a sua

natureza, e Divindade em Jesu-Chrrsioj
abomináveis devem ser a seus olhos o Jn.
deo, e Deisla, que a detesta»; e se J.
C* não he Deos, como estes seguem,
faz-se r èo de impiedade, e de idolatria o
Cathohco, que por tal o reconhece, e
adora, Se o Ãlcorãohe bum livro ínspi-
rado por Deo^, osChríslães, q' o r^g i áo,
iüo rebeldes á sua palavra ; e se he Iram
tecido de 

'mpiedades, cs Maíiomebroos
bíasfemâo contra a tabedoiia de De«?s. a
quem o atribuem. O mesmo se deve db
zer de ioda? assecitas: se tão verdades,
devem-se admiltir, se erros condem-
nar: mas oindifferehlismo abraça ig<r-
a br ente a verdade, e à mentira, o os
Catholicos Romenos cremos , q e na
Hóstia consagrada existe real. *. p>.v-
feitamente J. C. % oOalvinisla, o âJt-lho-
dista, &c. diz, que não- e no sentir do.-;
iridifterentistas Deos tanto c- tá por U'.o .
como por aquillo. Que exíravagareia!

Tenho ouvido por muitas vezes, e o I\e!;iío-
rio des taes Senhores Methodistas lípiscopaes
OHO.se esquece de repetir, qi.e o Protestante-
?»o sempre íoi favorável á liberda é política,
e q<-e em ncipou as 3Sações r mas os jactos nSo

i-odcem dus indivíduos, lie verdade,
1 -ma foi lepublicana em seu n;?sci-

;-<ròm foi republicana Aristocrática;
os seo primeiros discípulas foAio os

H,,.!,.,^ (>â Cíiivanisfas imagina »o estabele-
crr ,.,«, Franca Luma espécie de governo de
Pi rwipádos íArJeíaes : c be cousa extranha
( exclama Cbfíteaubrianrf ; que c, Protestante-
ino*q«uzesse fazer resuscitqr o? tempos do 1" cie
dalisroo Os nobres precipitorSo-se por inslin-
cto nesse novo cui <». do qual resumbvava hu-
ma espécie de retniriiscencia do seu poder ue-
cabido : mas passado o primeiro fervor, os po-
vos não colherão do Protestan tismq liberdade

terv .1 )

IjOJ I! !«

alguma poníica. C Continuar sc-ú )

I\T. 0. Aquelles de meus illustres Leitores,
que só querem faccecias, tenhâo paciência pus'
esta vez; por que o objecto he o mais respei-
tavel, que se conhece, c l>e do maior interesse
para a felicidade do Brazil. Hum Escriptor
Brazileiro, que além de Catholico Romano se
\è revestido do caracter de Ministro do Eyan-
geího, oho se deve recolher ao criminoso silen-
cio da indilTerença, ou do medo, quando con-
cidera invadida, e ameaçada a Santa, e Au-
gusta Religião de seus Pais.

Peru: roí, Typ- de M. F. de Farias. T-P>r
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